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INTRODUÇÃO 
A motivação para aprender é um fenômeno complexo e multifacetado, que 

influencia diretamente o engajamento, a persistência e o desempenho dos estudantes 

ao longo de sua trajetória acadêmica.  

A Teoria da Autodeterminação, proposta por Deci e Ryan1, diferencia dois tipos 

principais de motivação: a motivação intrínseca, relacionada ao interesse pessoal e ao 

prazer em realizar determinada atividade; e a motivação extrínseca, que se refere à 

realização orientada por recompensas externas, como reconhecimento, status ou 

pressões sociais. Essa teoria é fundamental para compreender por que alguns 

estudantes mantêm seu engajamento ao longo do tempo, enquanto outros apresentam 

queda progressiva de interesse e envolvimento1. 

Já a Teoria da Expectativa-Valor, desenvolvida por Eccles e Wigfield2, propõe 

que a motivação depende da expectativa de sucesso e do valor atribuído à tarefa. 

Quando os estudantes não acreditam que conseguirão realizar determinada atividade 

com sucesso, ou deixam de enxergar valor naquilo que estão aprendendo, sua 

motivação tende a diminuir. Essa percepção pode ser intensificada em ambientes 

educacionais excessivamente competitivos, desorganizados ou que não promovem 

vínculos significativos com o conhecimento2. De forma complementar, a Pirâmide das 

Necessidades de Maslow também oferece uma importante contribuição para a 

compreensão da motivação no contexto educacional. Nessa perspectiva, o ser humano 

só se dedica a atividades de autorrealização - como o aprendizado - quando suas 

necessidades básicas (fisiológicas, de segurança, pertencimento e autoestima) são 

atendidas. Assim, estudantes que enfrentam insegurança financeira, problemas de 

saúde mental, desestruturação familiar, por exemplo, podem apresentar sinais de 

desmotivação não apenas acadêmica, mas existencial1,2. 

No ensino superior, todos esses elementos se entrelaçam e tornam o cenário 

ainda mais desafiador. A pandemia da COVID-19, por exemplo, reforçou a 

vulnerabilidade da motivação estudantil ao afetar diretamente a saúde mental e a 

qualidade das interações sociais e pedagógicas. O ensino remoto emergencial, apesar 

de necessário, foi marcado por instabilidade, isolamento e aumento do estresse, fatores 

 
 



 

 

 

que impactaram significativamente na promoção de uma aprendizagem satisfatória3. 

No contexto específico da enfermagem, acrescentam-se outros fatores, como a 

sobrecarga acadêmica, a intensa carga laboral e emocional da profissão, a 

desvalorização do trabalho da enfermagem no mercado e a incerteza quanto ao futuro 

profissional. Tais aspectos podem não apenas reduzir o envolvimento acadêmico, mas 

também comprometer o bem-estar geral dos estudantes4,5. 

Ao mesmo tempo, entende-se que o engajamento em atividades 

extracurriculares — como iniciação científica, extensão universitária e monitoria — pode 

atuar como fator protetivo, estimulando tanto a motivação intrínseca quanto o senso de 

pertencimento acadêmico. Isso evidencia o papel crucial das instituições de ensino 

superior na promoção de espaços e experiências que favoreçam o desenvolvimento 

integral dos estudantes6. 

Diante disso, surgiu o interesse por investigar a “motivação para aprender” dos 

estudantes do curso de graduação em enfermagem. A inquietação inicial partiu da 

incerteza quanto à discrepância entre o entusiasmo e a desmotivação, tornando-se este 

um tema relevante, na medida em que seus resultados podem auxiliar na compreensão 

dos fatores que influenciam positiva ou negativamente o desempenho e a permanência 

dos estudantes no curso. 

Para isso, busca-se responder à seguinte questão: há variação na “motivação 

para aprender” ao longo do curso de graduação em enfermagem. 
Assim, ao tentar compreender os mecanismos que influenciam a motivação dos 

estudantes, pretende-se contribuir para a formulação de estratégias pedagógicas e 

institucionais que favoreçam não apenas o sucesso acadêmico e a permanência, mas 

também o bem-estar dos futuros profissionais.  

Isto posto, o objetivo deste estudo foi analisar a “motivação para aprender” de 

estudantes matriculados no curso de graduação em enfermagem.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa, de caráter descritivo, 

observacional e longitudinal. Este tipo de estudo, consiste em investigações empíricas 

 
 



 

 

 

que objetivam delinear ou analisar as principais características de um fenômeno7,8. 

Os cenários de pesquisa envolveram uma Instituição Pública de Ensino Superior 

do Estado do Rio de Janeiro.  

A população considerou estudantes matriculados no curso de enfermagem, 

distribuídos nos períodos iniciais (1º, 2º, 3º e 4º), intermediários (5º, 6º, 7º e 8º) e finais 

(9º e 10º). 

A tabela 1 apresenta a distribuição de estudantes matriculados no referido curso 

no momento da coleta de dados. 

 

Tabela 1 – Distribuição de estudantes matriculados no curso de enfermagem na 

instituição de ensino em que se deu o estudo, Rio de Janeiro, RJ, 2025. 

Períodos Iniciais Intermediários Finais Total de 
estudante

s 
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

Matriculado
s 

57 37 38 34 3
2 

62 42 36 34 40 412 

166 172 74 
Fonte: Dados fornecidos pela Instituição de Ensino. 

 

Assim, tendo em vista o intervalo de 95% de confiança, a margem de erro de 

5% e a proporção estimada de 0,5%, o cálculo amostral considerou 199 estudantes - 

sendo, no mínimo, 80 integrantes dos períodos iniciais; 83, dos períodos 

intermediários; e 36, dos períodos finais. 

Como critérios de inclusão para participação na pesquisa, foram 

considerados: idade igual ou acima de 18 anos; e, estar regularmente matriculado no 

curso. A resposta incompleta ao formulário de coleta de dados foi considerada um 

critério de exclusão. 
O convite para participação da pesquisa foi realizado de forma presencial, nas 

dependências dos cenários da instituição de ensino em que se deu o estudo, por 

meio da entrega de um cartão físico aos estudantes e divulgação da pesquisa em 

murais de informações. Em ambas estratégias foram disponibilizadas informações 

básicas do estudo e um QRCode para acesso ao formulário de coleta de dados. 

 
 



 

 

 

O formulário contemplou: Carta Convite para participação da pesquisa; Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido; Instrumento de Caracterização dos 

Estudantes; e, Escala de Motivação para Aprender de Universitários. Tem-se, 

portanto, que a coleta de dados foi realizada no formato virtual.  

No que se refere ao “Instrumento de Caracterização dos Estudantes”, este foi 

desenvolvido pelas pesquisadoras. Após análise por consenso, o Instrumento 

passou por um processo de refinamento e sua versão final apresenta questões 

voltadas ao perfil sociodemográfico e ao curso de graduação em andamento. 

Já a “Escala de Motivação para Aprender de Universitários” (EMA-U), proposta 

por Boruchovitch9, apresenta 26 itens, avaliados por meio de uma Escala Likert - 

sendo 14 de conteúdo intrínseco (itens 1, 3, 4, 6, 7, 9, 11, 12, 14, 16, 19, 21, 22 e 24 ) 

e 12 de conteúdo extrínseco (2, 5, 8, 10, 13, 15, 17, 18, 20, 23, 25 e 26). Nas 

questões relacionadas à motivação intrínseca, as opções valem 4 pontos para a 

alternativa “Concordo totalmente”, 3 pontos para “Concordo parcialmente”, 2 pontos 

para “Discordo parcialmente” e 1 ponto para “Discordo totalmente”. Esta pontuação 

tem seu valor invertido para os itens relativos à motivação extrínseca. A pontuação 

total da Escala pode variar de 26 a 104 pontos e quanto maior é a pontuação do 

estudante na escala, maior é a sua orientação motivacional. Importante destacar que, 

no conteúdo intrínseco, pode-se alcançar até 56 pontos; e no extrínseco, 489.  
Para a análise, os dados coletados foram tabulados em uma Planilha do 

Microsoft Excel, versão Windows 11, e apresentados em frequência, média e desvio 

padrão. Na análise estatística, foi empregado o Programa R Commander, versão 

4.2.0, utilizando-se o teste de Kruskal-Wallis para comparação das pontuações de 

motivação entre os diferentes momentos da graduação.  
Destaca-se que esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa, 

respeitando-se as premissas da Resolução nº 466/201210 e Resolução nº 510/201611, 

com parecer aprovado nº 6.898.964.  

 

RESULTADOS 
A amostra deste estudo foi composta por 215 estudantes do Curso de 

 
 



 

 

 

Graduação em Enfermagem - 80 dos períodos iniciais, 94 dos períodos intermediários 

e 41 dos períodos finais. Sua grande maioria era do sexo feminino (80,9%) e 

apresentava idade média de 23,32 anos (DP = 4,43), havendo variação entre 18 e 64 

anos.  

Em relação à trajetória acadêmica, 6,1% dos estudantes estavam cursando 

sua segunda graduação. Quando questionados sobre a escolha pelo curso, 67,8% 

afirmaram que enfermagem não era sua primeira escolha; no entanto, 97,2% 

expressaram ter optado pelo curso por vontade própria e 94,9% revelaram grande 

identificação com a área. 

Quanto à inserção no mercado de trabalho, 63,3% não possuíam nenhuma 

atividade laboral; 20% trabalhavam esporadicamente, sem vínculo empregatício; e, 

apenas 16,7% tinham emprego fixo. Em relação às questões pessoais, 48,1% dos 

participantes relataram dificuldades financeiras e  45,6% possuíam conflitos 

familiares.  

Nos itens que compõem a escala “motivação para aprender”, a maioria dos 

estudantes (67,36%) concordou com as afirmações apresentadas, assinalando as 

opções “concordo totalmente” ou “concordo parcialmente” (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Distribuição de respostas dos estudantes a partir dos itens analisados e 

momento do curso, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025. 

ITENS ANALISADOS MOMENTO DO 
CURSO 

CLASSIFICAÇÃO 

CONCORDO 
TOTALMENTE 

CONCORDO 
PARCIALMENTE 

DISCORDO 
PARCIALMENTE 

DISCORDO 
TOTALMENTE 

"Eu estudo porque estudar 
é importante para mim" 

Iniciais (N=90) 72,5% 25% 1,3% 1,2% 

Intermediários 
(N=94) 76,6% 21,3% 2,1% 0% 

Finais (N=41) 70,7% 29,3% 0% 0% 

"Eu faço faculdade para 
arranjar um emprego 

melhor" 

Iniciais (N=90) 66,3% 30% 2,5% 1,3% 

Intermediários 
(N=94) 79,8% 16% 4,2% 0% 

Finais (N=41) 61% 34,1% 4,9% 0% 

 
 



 

 

 

"Eu tenho vontade de 
estudar e aprender 

assuntos novos" 

Iniciais (N=90) 71,3% 27,5% 0% 1,2% 

Intermediários 
(N=94) 70,2% 28,7% 1,1% 0% 

Finais (N=41) 48,8% 34,1% 17,1% 0% 

"Eu estudo porque estudar 
me dá prazer e alegria" 

Iniciais (N=90) 23,7% 45% 25% 6,3% 

Intermediários 
(N=94) 14,9% 53,2% 21,3% 10,6% 

Finais (N=41) 7,3% 53,6% 29,3% 9,8% 

"Eu só estudo para não me 
sair mal na universidade" 

Iniciais (N=90) 12,5% 18,7% 45% 23,8% 

Intermediários 
(N=94) 6,4% 23,4% 47,9% 22,3% 

Finais (N=41) 12,2% 24,4% 41,4% 22% 

"Eu fico tentando resolver 
uma tarefa, mesmo quando 

ela é difícil para mim" 

Iniciais (N=90) 46,3% 47,5% 6,2% 0% 

Intermediários 
(N=94) 54,3% 35,1% 7,4% 3,2% 

Finais (N=41) 36,6% 58,5% 4,9% 0% 

"Eu faço meus trabalhos 
acadêmicos porque acho 

importante" 

Iniciais (N=90) 55% 36,3% 6,2% 2,5% 

Intermediários 
(N=94) 62,8% 29,8% 7,4% 0% 

Finais (N=41) 53,7% 29,3% 12,2% 4,8% 

"Eu prefiro estudar 
assuntos fáceis" 

Iniciais (N=90) 27,5% 33,7% 28,8% 10% 

Intermediários 
(N=94) 23,4% 37,2% 33% 6,4% 

Finais (N=41) 17,1% 46,3% 24,4% 12,2% 

"Eu estudo porque gosto 
de adquirir novos 
conhecimentos" 

Iniciais (N=90) 65% 32,5% 1,25% 1,25% 

Intermediários 
(N=94) 62,8% 36,2% 1% 0% 

Finais (N=41) 43,9% 43,9% 12,2% 0% 

"Eu estudo apenas aquilo 
que os professores avisam 

que vai cair na prova" 

Iniciais (N=90) 13,7% 41,3% 32,5% 12,5% 

Intermediários 
(N=94) 23,4% 34% 26,6% 16% 

Finais (N=41) 24,4% 36,6% 26,8% 12,2% 

"Eu gosto de estudar 
assuntos difíceis" Iniciais (N=90) 10% 58,75% 23,75% 7,5% 

 
 



 

 

 

Intermediários 
(N=94) 17% 55,3% 26,6% 1,1% 

Finais (N=41) 12,2% 39% 41,5% 7,3% 

"Eu procuro saber mais 
sobre os assuntos que 

gosto, mesmo sem meus 
professores pedirem" 

Iniciais (N=90) 50% 30% 17,5% 2,5% 

Intermediários 
(N=94) 55,3% 36,2% 5,3% 3,2% 

Finais (N=41) 43,9% 34,2% 14,6% 7,3% 

"Eu só estudo porque 
quero tirar notas altas" 

Iniciais (N=90) 12,5% 35% 37,5% 15% 

Intermediários 
(N=94) 5,3% 40,4% 26,6% 27,7% 

Finais (N=41) 4,9% 51,2% 36,6% 7,3% 

"Eu gosto de ir à faculdade 
porque aprendo assuntos 

interessantes lá" 

Iniciais (N=90) 46,3% 38,7% 12,5% 2,5% 

Intermediários 
(N=94) 36,1% 42,6% 18,1% 3,2% 

Finais (N=41) 14,6% 58,5% 22% 4,9% 

'Eu faço faculdade por 
obrigação" 

Iniciais (N=90) 1,25% 8,75% 35% 55% 

Intermediários 
(N=94) 5,3% 17% 22,3% 55,4% 

Finais (N=41) 12,2% 17,1% 24,4% 46,3% 

"Eu fico interessado (a) 
quando meus professores 

começam um conteúdo 
novo" 

Iniciais (N=90) 43,7% 42,5% 11,3% 2,5% 

Intermediários 
(N=94) 45,7% 48,9% 5,4% 0% 

Finais (N=41) 34,1% 43,9% 17,1% 4,9% 

"Eu desisto de fazer uma 
tarefa acadêmica, quando 

encontro dificuldade" 

Iniciais (N=90) 1,25% 15% 47,5% 36,25% 

Intermediários 
(N=94) 3,2% 9,6% 41,5% 45,7% 

Finais (N=41) 0% 29,3% 36,6% 34,1% 

"Eu prefiro as tarefas 
relativamente simples e 

diretas" 

Iniciais (N=90) 37,5% 45% 12,5% 5% 

Intermediários 
(N=94) 33% 39,4% 20,2% 7,4% 

Finais (N=41) 31,7% 48,8% 14,6% 4,9% 

"Eu estudo porque quero 
aprender cada vez mais" 

Iniciais (N=90) 53,75% 42,5% 2,5% 1,25% 

Intermediários 
(N=94) 47,9% 43,6% 8,5% 0% 

 
 



 

 

 

Finais (N=41) 29,3% 61% 9,6% 0% 

"Eu estudo apenas os 
conteúdos acadêmicos que 

irão cair na prova" 

Iniciais (N=90) 12,5% 45% 25% 17,5% 

Intermediários 
(N=94) 14,9% 31,9% 34% 19,2% 

Finais (N=41) 17,1% 36,6% 36,6% 9,7% 

"Eu estudo mesmo sem 
ninguém solicitar" 

Iniciais (N=90) 52,5% 13,75% 28,75% 5% 

Intermediários 
(N=94) 46,8% 26,6% 22,3% 4,3% 

Finais (N=41) 26,8% 36,6% 34,2% 2,4% 

"Eu gosto de estudar 
assuntos desafiantes" 

Iniciais (N=90) 26,3% 38,7% 25% 10% 

Intermediários 
(N=94) 20,2% 55,35% 19,1% 5,35% 

Finais (N=41) 19,5% 41,5% 34,1% 4,9% 

"Eu só estudo para ter um 
bom emprego no futuro" 

Iniciais (N=90) 23,75% 43,75% 25% 7,5% 

Intermediários 
(N=94) 27,7% 31,8% 27,7% 12,8% 

Finais (N=41) 24,4% 46,3% 24,4% 4,9% 

"Eu me esforço bastante 
nos trabalhos da faculdade, 

mesmo quando não vão 
valer como nota" 

Iniciais (N=90) 41,25% 31,25% 22,5% 5% 

Intermediários 
(N=94) 31,9% 40,4% 19,2% 8,5% 

Finais (N=41) 17,1% 48,8% 26,8% 7,3% 

"Eu estudo porque fico 
preocupado(a) que as 

pessoas não me achem 
inteligente" 

Iniciais (N=90) 21,3% 31,2% 20% 27,5% 

Intermediários 
(N=94) 22,3% 33% 21,3% 23,4% 

Finais (N=41) 14,6% 29,3% 22% 34,1% 

"Eu acredito que não tem 
sentido fazer um bom 
trabalho acadêmico se 
mais ninguém souber 

disso" 

Iniciais (N=90) 5% 13,7% 31,3% 50% 

Intermediários 
(N=94) 9,6% 11,7% 26,6% 52,1% 

Finais (N=41) 4,9% 19,5% 31,7% 43,9% 

Fonte: Autores, 2025 

 

A “motivação para aprender” dos estudantes de graduação em enfermagem 

revela que a maioria apresentou pontuação entre 65 e 85 pontos. Isso indica que, de 

forma geral, os estudantes apresentam-se motivados.  

 
 



 

 

 

A partir da Figura 1, podemos observar como essa motivação varia ao longo do 

curso.  

​

Figura 1 - Distribuição da pontuação total dos estudantes no que se refere à “motivação 

para aprender” nos diferentes momentos do curso, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025. 

 
Fonte: Autores, 2025 

 

Verifica-se que, nos períodos iniciais, os alunos apresentam uma motivação 

semelhante. Já nos períodos intermediários, a motivação é a mais elevada, com a 

maioria dos estudantes concentrada em valores mais altos, sendo observada pouca 

diferença entre eles. Enquanto nos períodos finais, a motivação para aprender 

apresenta maior variação dos resultados. Isso significa que, enquanto alguns 

estudantes continuam bastante motivados, outros apresentam quedas mais 

significativas. 

Ao comparar a média de pontuação apresentada pelos estudantes em cada 

momento do curso, tem-se que os estudantes dos períodos iniciais apresentaram 

pontuação média de 76,19 (DP: 10,79); os intermediários, 76,53 (DP: 9,59); e os finais, 

72,39 (DP: 9,86) (Figura 2).  

 

Figura 2 - Avaliação da “motivação para aprender” dos estudantes nos períodos iniciais, 

intermediários e final, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025.  

 
 



 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025 

 
A partir do teste de Kruskal-Wallis, os dados revelaram diferença 

estatisticamente significativa quando comparada a pontuação apresentada pelos 

estudantes dos períodos finais com os períodos iniciais ou intermediários (p-valor < 

0,05). 

Ao analisar os resultados referentes à média de motivação dos estudantes, 

observou-se que tanto os aspectos intrínsecos quanto os extrínsecos apresentaram 

variações sutis ao longo da graduação, mantendo, no entanto, um padrão geral de 

engajamento positivo (Figura 3).  

 

Figura 3 - Distribuição das médias de “motivação para aprender”, intrínseca e 

extrínseca, por momento do curso, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2025.  

 
 



 

 

 

 
Fonte: Autores, 2025 

 

A média de “motivação para aprender” intrínseca manteve-se elevada entre os 

estudantes, com 45,91 (DP = 6,63) nos períodos iniciais, 45,99 (DP = 5,48) nos 

intermediários e 42,76 (DP = 5,29) nos finais, sugerindo que o prazer em aprender e o 

envolvimento pessoal com o curso permanecem consistentes, embora haja leve 

redução ao término da graduação.  

Já a “motivação para aprender” extrínseca apresentou médias de 30,28, (DP = 

5,48) nos períodos iniciais, 30,54 (DP = 5,74) nos períodos intermediários e 26,63 (DP 

= 5,47) nos períodos finais, indicando que, apesar da relativa estabilidade nas etapas 

iniciais, há uma maior desmotivação extrínseca entre os concluintes, o que pode estar 

vinculado às expectativas de inserção no mercado de trabalho, busca por 

reconhecimento e estabilidade financeira. 

 

DISCUSSÃO 
A análise dos resultados deste estudo revela um perfil predominantemente jovem 

e feminino que é uma característica tradicional e comum à enfermagem, que de acordo 

com o último censo do COFEN, é composta por 81,5% de mulheres12. Esse predomínio 

feminino também evidencia aspectos sociais e históricos da profissão, que ao longo do 

tempo foi sendo associado ao cuidado e à dimensão afetiva, reforçando estereótipos de 

 
 



 

 

 

gênero, ainda presentes na área13. 

Outro aspecto relevante identificado na amostra refere-se à atividade laboral 

exercida por parte dos estudantes. A presença de discentes que conciliam trabalho e 

estudo revela uma realidade comum nos cursos de enfermagem, marcada pela 

necessidade de contribuir com a renda familiar e pela busca de independência 

financeira. Essas necessidades são, ainda, retroalimentadas pela falta de subsídio 

financeiro nos períodos finais do curso. Com o início dos estágios curriculares, os 

estudantes necessitam se deslocar aos campos práticos que são distantes, garantir sua 

alimentação e arcar com custos dessa rotina, fazendo com o estudante precise manter 

um vínculo laboral para sustentar sua permanência e formação14.15. Essa dupla jornada, 

entretanto, pode impactar diretamente na motivação e no rendimento acadêmico, uma 

vez que o acúmulo de responsabilidades tendem a gerar sobrecarga física e 

emocional14. Estudantes trabalhadores apresentam maiores níveis de estresse e menor 

disponibilidade para atividades acadêmicas extracurriculares, o que pode comprometer 

o envolvimento e a autorregulação da aprendizagem15. 

O perfil dos participantes também evidencia que muitos vivenciam desafios 

pessoais e socioemocionais, intensificados pela exposição às práticas assistenciais 

hospitalares, que proporcionam experiências novas e exigem elevado desempenho. 

Essas condições podem se manifestar em problemas psíquicos, como insônia, 

exaustão, estresse, transtornos de humor e ansiedade, que impactam diretamente a 

vida acadêmica e pessoal dos estudantes16. 

Além disso, a enfermagem é historicamente reconhecida pela desvalorização da 

profissão e baixa remuneração, comprometendo a permanência dos profissionais e a 

inserção dos recém formados no mercado de trabalho. Esses fatores, ao serem 

apresentados aos profissionais em formação, contrastam com o ideal humanitário da 

profissão, o que gera desânimo, frustração e, em casos mais graves, contribui para o 

adoecimento mental e abandono da profissão17. 

Verifica-se que a trajetória acadêmica é marcada por momentos de entusiasmo e 

engajamento, mas também por fases de desmotivação, estresse e desgaste, 

especialmente quando as condições de apoio institucional são insuficientes. Nesse 

 
 



 

 

 

contexto, a valorização do estudante requer políticas educacionais que contemplem o 

apoio financeiro, psicológico e social, além de estratégias que fortaleçam o sentimento 

de pertencimento e o compromisso com a profissão5,6. 

A oferta de oportunidades e programas de apoio como estágios 

extracurriculares, bolsas de incentivo e acompanhamento psicológico, é relevante e 

merece destaque. Acrescenta-se, ainda, a necessidade de aproximação do estudante 

ao mercado de trabalho, com o objetivo de fortalecer o vínculo com a profissão e 

reduzir o risco de desmotivação na fase de conclusão de curso14. 

Logo, investir em medidas de suporte integral ao estudante de enfermagem 

significa não apenas promover a sua permanência e bem-estar no ensino superior, mas 

também contribuir para a formação de profissionais mais preparados, conscientes e 

valorizados, capazes de transformar a realidade de uma profissão historicamente 

marcada por desigualdades, mas essencial para o cuidado e para o fortalecimento do 

sistema de saúde15,17. 

 

CONCLUSÃO 
A partir desse estudo, buscou-se analisar a motivação para aprender de 

estudantes de enfermagem ao longo da graduação.    

Os achados revelam que a “motivação para aprender” mantém níveis satisfatórios 

durante todo o curso de enfermagem. Contudo, ainda que nos períodos iniciais e 

intermediários observa-se maior engajamento, possivelmente relacionado à adaptação 

acadêmica e à aproximação com a prática profissional; nos períodos finais, a motivação 

para aprender tende a diminuição, indicando que nem todos os estudantes vivenciam o 

mesmo percurso. 

Acredita-se, portanto, que embora alguns consigam manter o entusiasmo, outros 

apresentam sinais de queda motivacional, o que pode estar associado a desafios 

pessoais, sobrecarga, desgaste ao longo da formação e expectativas quanto à inserção 

no mercado de trabalho. 

Considera-se que o apoio político e institucional torna-se fundamental para manter 

a motivação e o bem-estar dos estudantes ao longo da formação. Sugere-se, contudo, 

 
 



 

 

 

a realização de estudos futuros que certifiquem os fatores que desencadeiam a 

diminuição da “motivação para aprender” em estudantes de enfermagem, fornecendo, 

assim, amparo para a adoção de estratégias.  
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